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Resumo

O presente artigo sistematiza alguns achados da investigação empreendida sobre as contribuições do Fórum-EJA/PB na formação do educador de jovens e adultos do Curso de Pedagogia. O estudo, em curso, apresenta uma breve descrição do período em que surgiu o FórumEJA-PB, concentra-se no levantamento de referências teóricas, que enfocam a problemática da formação específica desse educador e mapeia as ações do Fórum estadual e nacional de EJA sobre o assunto. Para tanto, recorre à análise de dissertações, livros e relatórios produzidos sobre e pelos Fóruns. Como resultado dessa busca preliminar, organizamos os dados obtidos em forma de quadros que permitem a visualização da atuação dos Fóruns.
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Introdução


Conforme pesquisa realizada por Lima (2006, p.54) “O fórum EJA no Estado da Paraíba surgiu em 27 de outubro de 1999, no auditório da Reitoria da Universidade Federal da Paraíba” mediante o encontro de instalação do Fórum de EJA da Paraíba com o tema “O sentido dos Fóruns de EJA”, que teve como primeira ação a criação de uma comissão provisória representadas pelo poder público estadual, municipal, universidades, sistema S e movimentos sociais. Nesta ocasião, assinala Duarte (2010, p.9) que “o ato de adesão ao movimento foi assinado por 250 participantes e que em novembro do mesmo ano ocorreu um encontro com o objetivo de eleger a comissão permanente, denominada de Grupo Articulador”. Passando a se reunir sistematicamente para dar andamento às ações do Fórum. A mobilização do FórumEJA-PB foi tanta que no ano seguinte a Paraíba sediou o II ENEJA, em Campina Grande.


Atualmente o Fórum é composto por um grupo articulador com a representação das Universidades Federais (UFPB, IFPB, UFCG), Sistema S (SESC, SESI), Escola privada Marista, Movimentos Sociais (Projeto escola Zé Peão, Projeto Sal da Terra), Secretaria de Educação do Município de João Pessoa e Secretaria de Educação do Estado da Paraíba. A articulação e mobilização dos segmentos envolvidos têm contribuído para uma maior reflexão/ação no campo da Educação de Jovens e Adultos no Estado da Paraíba


O Fórum EJA/PB tem como objetivo: refletir sobre Políticas Públicas com os educadores e demais profissionais que atuam na EJA, tendo em vista a necessidades desta modalidade; incentivar a produção de pesquisas e estudos voltados para a EJA no Estado da Paraíba; fomentar a articulação de experiências formais e alternativas no campo da EJA
. 

Descrição Metodológica

Inicialmente vale assinalar que o objeto enfocado da pesquisa em tela consiste precisamente em estudar as contribuições do Fórum de EJA da Paraíba na formação do educador de jovens e adultos. Assim sendo, o presente trabalho objetiva, de modo geral, analisar e descrever a formação do educador de EJA. Para atingir esse telos, especificamente, almejamos: Estudar textos sobre a questão da EJA e da Formação do educador; Discutir a relação fóruns de EJA e formação do educador; Fazer um levantamento das ações desta instância relacionadas à formação do educador; sistematizar a experiência vivida durante a realização do Projeto; avaliar as possibilidades pedagógicas do Fórum EJA/PB como lócus de formação do educador.

Para efetuarmos o estudo do objeto escolhido, recorremos a algumas ferramentas ou categorias de análise. Cabe aqui indicá-la, pelo menos, resumidamente, a fim de delimitarmos o campo analítico no qual nos movimentamos no decorrer desta pesquisa. Esquematicamente, elas são as seguintes: (a) educação, que consiste num complexo social constituído por um conjunto de atividades de caráter intencional, deliberado e sistemático, realizada em determinados espaços, visando atuar sobre a consciência e conduta do indivíduo a partir de determinadas perspectivas; (b) educação de jovens e adultos: diz respeito a uma modalidade educativa destinada a adolescentes, a jovens e a adultos das camadas populares; (c) discurso, que se refere a um número limitado de enunciados para os quais podemos definir um conjunto de condições de existência (FOUCAULT, 2000, p.135); (d) prática discursiva: que concerne ao conjunto de regras anônimas, históricas, sempre determinadas no tempo e no espaço, que definiram, em uma dada época e para uma determinada área social, econômica, geográfica ou lingüística, as condições de exercício da função enunciativa (FOUCAULT, 2000, p.136); (e) formação do educador: que diz respeito ao conjunto de regras para uma prática educativa, como um feixe complexo de relações que funcionam como regra; que prescreve o que deve ser correlacionado em uma prática, para que esta se refira a tal ou qual objeto, para que empregue tal ou qual enunciado, para que utilize tal ou qual conceito, para que organize tal ou qual estratégia pedagógica.

Em face do entendimento de que o discurso não opera em um vazio existencial e histórico, selecionamos certas fontes que, no caso, seriam constituídas por alguns textos que integram o professo formativo, e que, por isso mesmo, torna-se documentos, 
 ou seja, textos relevantes que registram o pensar e o fazer pedagógico da instituição. 
 Essa decisão se sustenta na compreensão de que o documento, enquanto registro escrito, configura-se como um dos lugares possíveis de presença efetiva dos discursos, sobretudo em se tratando de sociedade como a nossa, que faz da escrita o signo fundamental da memória individual e social dos homens. Na óptica da análise que empreendemos, o texto-fonte não se apresenta tão somente como um documento, mas também como uma peça de discurso, um artefato do discurso onde o discurso inscreve suas marcas, suas regras, na feitura mesma do itinerário gráfico da escrita, das construções frasais, dos argumentos, raciocínios e juízos desencadeados, da assinalação dos temas, dos objetos e dos enunciados tratados no contexto do texto.

Trabalharemos com o dispositivo de análise do discurso foucaultiano ou, mais precisamente, com a análise arqueológica do discurso. Para Foucault (2000), a arqueologia busca definir não os pensamentos, as representações, as imagens, os temas, as obsessões que ocultam ou se expressam dos discursos, mas sim, os próprios discursos, como práticas que obedecem a regras, como um conjunto de seqüências de signos na forma de enunciados, o que lhes permite atribuir modalidades particulares de existência, ou, ainda, como conjunto de enunciados que se apóiam em um mesmo sistema de formação (FOUCAULT, 2000, p.124), na análise da formação discursiva sobre a educação de adultos, será vista como uma análise que visa, no final das contas, operar, o mais aproximadamente possível, uma descrição dos enunciados e das regras de sua produção.

Os procedimentos de coleta e análise de dados indicam duas hipóteses básicas: (1) a da existência de uma formação educativa sobre a educação de adultos como uma modalidade de ensino particular no campo do sistema de ensino; (2) e a de que a prática educativa se apóia em um conjunto de signos que, para se realizar, requer um referencial, um sujeito, um campo associado e uma materialidade. Descreveremos essa formação educativa a partir da identificação de suas regularidades presentes, da dispersão e descontinuidade existentes nas diversas práticas e formulações enunciadas a partir de diferentes eventos concretos e registradas em diferentes documentos da época em questão. Para tanto, recorreremos às orientações foucaultianas contidas em seus escritos, sobretudo, A Arqueologia do Saber.

 Resultados parciais 

As primeiras ações do projeto, em reuniões periódicas, iniciaram com o estudo de teóricos que vem discutido a formação na EJA - ANGELIM (2006); ARROYO (2006); CARLOS (2002, 2010); IRELAND (2000) e sobre o Fórum de Educação de Jovens e Adultos na Paraíba - MOURA (2007), SILVA (2005) DUARTE (2010); LIMA (2006). Este momento configurou-se como um dos objetivos postos no projeto visando maior fundamentação teórica sobre o objeto da análise.

Posteriormente foram mapeados alguns achados que retratasse da trajetória do Fórum de Educação de Jovens e Adultos, tanto em nível nacional como estadual, buscando compreender a estrutura deste lócus, seu percurso e contribuição para a formação continuada dos educadores e educadoras da EJA. Os dados foram obtidos no portal http://www.forumeja.org.br, onde foram encontrados alguns registros dos Encontros Nacionais de Educação de Jovens e Adultos
 (ENEJAs); dos Seminários Nacionais de Formação de Educadores de Jovens e Adultos
 e dos Encontros Regionais de Educação de Jovens e Adultos (EREJA), os quais ainda não foram publicados no site porque ainda não aconteceram. Sobre as Reuniões/Encontro do Fórum EJA na Paraíba, os dados foram colhidos dos relatórios sínteses, que atualmente encontram-se no ambiente do Projeto Escola Zé Peão. Todavia, no presente relatório, nem todos foram registrados, totalizando-se em apenas 24 encontros
, mas o último encontro foi no dia 19/03/2010, totalizando 35 reuniões do Fórum EJA no Estado da Paraíba.

 Vale salientar, que este momento da pesquisa restringiu a fazer um levantamento dos documentos, os quais ainda não foram analisados. Segue tabelas dos dados encontrados.

QUADRO I: Relação dos Encontros Estaduais do FórumEJA-Pb. 

Fonte: LIMA, Ivana Maria Medeiros de. O Fórum de Educação de jovens e adultos do Estado da Paraíba: uma avaliação da perspectiva dos participantes dos primeiros cinco anos de existência. 2006. 108p. Dissertação (Mestrado em Educação) - Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 2006.

QUADRO II: Relação dos Encontro Nacional de Educação de Jovens e Adultos (ENEJA)

	I ENEJA
	08 a 10 de setembro de 1999
	Rio de Janeiro – RJ

	II ENEJA
	 07 a 09 de 2000
	Campina Grande – PB

	III ENEJA
	05 a 06 de setembro de 2001
	São Paulo-SP

	IV ENEJA
	 21 a 24 de agosto de 2002
	Belo Horizonte-MG

	V ENEJA
	 03 a 05 de setembro de 2003
	Cuiabá -MT

	VI ENEJA
	08 a 11 de setembro de 2004
	Porto Alegre 

	VII ENEJA
	31 de agosto a 03 de setembro de 2005
	Luziânia - GO

	VIII ENEJA
	 30 de agosto a 02 de setembro de 2006
	Recife - PE

	IX ENEJA
	18 a 22 de setembro de 2007
	Faxinal do céu - PR

	X ENEJA
	 27 a 30 de agosto de 2008
	Rio das Ostras - RJ

	XI ENEJA
	 17 a 20 de setembro de 2009
	Belém - PA


Fonte: www.forumeja.org.br
QUADRO III: Relação dos Seminários Nacionais de Formação de Educadores de Jovens e Adultos

	SEMINÁRIO DE FORMAÇÂO
	LOCAL/DATA

	I Seminário de Formação EJA
	2006 – Belo Horizonte/MG

	II Seminário de Formação EJA
	2007 – Goiana/GO 

	III Seminário de Formação EJA
	2010 – Porto Alegre/RS



Fonte: www.forumeja.org.br
QUADRO IV: Grupo articulador do Fórum da Paraíba atualmente.

	SEGMENTOS
	INSTITUIÇÕES REPRESENTATIVAS

	Municípios
	Secretaria de Educação do Município de João Pessoa

	Estado
	Secretaria de Educação do Estado da Paraíba

	Sistema S
	Serviço social do comércio – SESC

Serviço Social da Indústria - SESI

	ONGs e Movimentos Sociais
	Projeto Zé Peão; Projeto Sal da Terra

	Universidades
	UFPB; UFCG e IFPB

	Instituições Privadas
	Colégio Marista


Fonte: Relatório das Reuniões do grupo articulador do Fórum EJA Paraíba/2010. 

Conclusões parciais


O artigo buscou identificar alguns achados a respeito dos encontros do Fórum de EJA/PB; dos ENEJAs; dos Seminários Nacionais de Formação de Educadores de Jovens e Adultos; dos Encontros Regionais de Educação de Jovens e Adultos (EREJA) e sobre o Grupo Articulador do Fórum da Paraíba atualmente. Os resultados revelam que ocorreram 35 encontros de Fóruns, dos quais, até o momento, tivemos acesso apenas a 24 relatórios.  Quanto aos ENEJAs foram identificados onze encontros, e a Paraíba foi sede do II ENEJA (07 à 09 de 2000), no município de Campina Grande, onde apresentou um caráter eminentemente pedagógico, tentando buscar e aprofundar os conceitos de EJA, analisando as parcerias realizadas nessa área, além de pensar estratégias de articulação com base nos contextos nacional e internacional
. 


Os encaminhamentos proposto pelo II ENEJA buscavam contribuir com o desenvolvimento da EJA, os quais foram: primeiro, sistematizar e circular as informações inter-fóruns; segundo, publicar um documento, sobre a história de constituição e funcionamento dos Fóruns já existentes; terceiro, adotar uma prática de discussão de questões relativas às diversidades culturais, étnicas e relações de gênero; quarto, sair de cada encontro com um documento crítico (moção) sobre a política de parceria de EJA para ser encaminhado ao Governo Federal, à Alfabetização Solidária, ao PRONERA, aos Reitores de Universidades e ao CRUB (Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras); quinto, estabelecer uma rede de articulação para a realização de pesquisas nos Estados onde já existem Fóruns que resgatam a história e ações de EJA; sexto, enfatizar a compreensão de que a EJA não se restringe ao período de alfabetização, mas que se constitui em um direito e, portanto, deve se dar ao longo da vida
. 


No que tange aos Seminários Nacionais de Formação de Educadores de Jovens e Adultos, tivemos três. O primeiro, e Belo Horizonte/MG (2006); o segundo, Goiana/GO (2007), e o último, realizado em Porto Alegre/RG (2010)
. Já os Encontros Regionais de Educação de Jovens e Adultos (EREJAs) segundo Duarte (2010,p.08) “está previsto para ocorrer em todas as regiões, no segundo semestre de 2010. O EREJA nordeste acontecerá em João Pessoa/PB.


Quanto ao Grupo Articulador do Fórum EJA/PB é composto por pessoas de diferentes segmentos
. Cabe, portanto, ao Grupo Articulador pensar, planejar e avaliar os encontros acontecidos, como também escolher o tema a ser discutido em novos encontros.  O Fórum da Paraíba é um espaço de mudança e articulação, cujo objetivo principal é o de divulgar e defender a importância da Educação de Jovens e Adultos no Estado da Paraíba. 
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ENCONTROS�
TEMAS DISCUTIDOS�
LOCAIS E DATAS�
�
I Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“Estruturando o Fórum”�
Campina


Grande


14/12/1999�
�
II Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“A importância do Fórum de EJA na Paraíba”�
João Pessoa


17/02/2000�
�
III Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“A Política nacional de EJA e as ações do Governo Federal: perspectivas para o futuro”�
Campina


Grande


12/04/2000�
�
IV Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“As diretrizes Curriculares para a Educação de Jovens e Adultos”�
João Pessoa


15/06/2000�
�
V Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“Avaliando a nossa experiência de parceria e articulação: limites e possibilidades”�
Campina


Grande


09/08/2000�
�
VI Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“Comemorando o primeiro ano de instalação do fórum: perspectivas para o futuro”�
João Pessoa


08/12/2000�
�
VII Reunião/


Encontro do VII


Fórum de EJA�
“Políticas Públicas de EJA para os Estados e municípios: limites e possibilidades�
Guarabira


23/03/2001�
�
VIII Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“Relatos de Experiências”�
João Pessoa


08/06/2001�
�
IX Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“A educação de jovens e adultos no Plano Nacional de educação: como cumprir?”�
Campina Grande


14/08/2001�
�
X Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“Avaliar as atividades do Fórum no ano em curso e discutir os resultados do III ENEJA”�
João Pessoa


31/10/2001�
�
XI Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“Discutir questões ligadas à oferta de educação de jovens e adultos, a partir de dados de uma pesquisa desenvolvida por membros do Fórum”�
Campina Grande


15/03/2002�
�
XII Reunião/


Reunião do


Fórum de EJA�
“Debater a educação de jovens e adultos nos Planos Nacional, Estadual e Municipal de Educação”�
Guarabira


12/06/2002�
�
XIII Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“Debater com os (as) candidatos (as) ao Governo do Estado da Paraíba as suas propostas de ação para a área de educação, com enfoque na Educação de Jovens e Adultos (EJA)”�
João Pessoa


05/09/2002�
�
XIV Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“A avaliação da aprendizagem na EJA”�
Campina Grande


13/12/2002�
�
XV Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“Educação de jovens e adultos na Paraíba: cenários em mudança”�
João Pessoa


02/04/2003�
�
XVI Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“Políticas públicas e estaduais de EJA: o papel do Fórum”�
Campina Grande


30/05/2003�
�
XIX Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“Avaliação do Programa Brasil Alfabetizado”�
João Pessoa


26/03/2004�
�
XXI Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“A conjuntura atual e a continuidade das ações das políticas para a EJA”�
Guarabira


18/08/2004�
�
XXVIII Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“EJA e Letramento”�
João Pessoa


14/12/ 2007�
�
XXX Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“FÓRUM DE EJA 10 ANOS: perspectivas para um caminhar”�
Guarabira


11/07/2008�
�
XXXI Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
“As Ações da EJA no Estado da Paraíba e os Impactos para a Continuidade dos Estudos”�
28/11/2008�
�
XXXIII Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
O direito à Educação de Jovens e Adultos como política de Estado: conquistas, desafios e estratégias de luta. �
28/08/2009�
�
XXXIV Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
Um olhar inquieto sobre a EJA: ação e reflexão . �
20/11/2009�
�
XXXV Reunião/


Encontro do


Fórum de EJA�
A Formação de Educadores de Jovens e Adultos.�
19/03/2010�
�






�	 Sobre estes dados ler LIMA (2006,p55)


�	 Segundo Ludke e André (1986), a idéia de documento implica a existência de múltiplos materiais escritos que podem servir de fontes de informações diversas sobre questões diversas. Vale lembrar que os documentos, dentre outros escritos, incluem desde leis e regulamentos, normas, pareceres, cartas, memorandos, diários pessoais, autobiografias, jornais, revistas, discursos, roteiros de programas de rádio e televisão até livros, estatísticas e arquivos escolares.


�	 Tendo em vista uma discussão mais teórica dessa diferença no campo da educação, sugerimos a leitura de Ghiraldelli Jr.(1994); Sequeira (2002); Scocuglia e Pinheiro (2003).


�	 Dados sobre os ENEJAs ver: RELATÓRIO-SÍNTESE do I Encontro Nacional de Educação de Jovens e Adultos: Rio de Janeiro - RJ, 1999; RELATÓRIO-SÍNTESE do II Encontro Nacional de Educação de Jovens e Adultos: Campina Grande - PB, 2000; RELATORIO-SÍNTESE do IV Encontro Nacional de Educação de Jovens e Adultos: Belo Horizonte - MG, 2002; RELATORIO-SÍNTESE do V Encontro Nacional de Educação de Jovens e Adultos – V ENEJA, 2003; RELATORIO-SÍNTESE do VI Encontro Nacional de Educação de Jovens e Adultos: Porto Alegre – RS, VI ENEJA, 2004.


�	 Foram realizados 03 Seminários de formação


�	 Estes dados foram encontrados no trabalho Dissertativo/PPGE de Lima (2006)


�	 Quanto a este dado, ler Lima (2006, p.45) e o Relatório-síntese II que apresenta os objetivos específicos do encontro: “como objetivos específicos, o II ENEJA se propôs a: colocar em discussão os conceitos de alfabetização e parceria que informam diferentes projetos de educação de pessoas jovens e adultas em curso no país, além da articular os diversos fóruns estaduais e regionais de EJA (2000,p.2).


�	 Ver o Relatório-Síntese II, 2000,p.5.


�	 Segundo Duarte (2010,p. 08), “o I Seminário temático sobre a formação do educador de jovens e adultos foi realizado, em Belo Horizonte/MG, em 2006. Ele surge a partir de uma propositura do segmento de professores de Instituições de Ensino Superior – IES, no VII ENEJA, realizado no Distrito Federal, em 2005, pois o tema formação do educador era reincidente em todos os ENEJAs e em todos os segmentos. O II Seminário aconteceu em Goiânia/GO, em 2007, já o III, em Porto Alegre/RS, em maio deste ano”.


�	 Sistema S (SESC e SESI); Movimentos Sociais e ONGs (Projeto Sal da Terra e Projeto Escola Zé Peão); Universidades ( UFPB, IFPB, UEPB);  Instituições Privadas (Colégio Marista); Secretaria de Educação do Município de João Pessoa; Secretaria de Educação do Estado da Paraíba.  





________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                       (1) Bolsista, (2) Voluntário/colaborador, (3) Orientador/Coordenador, (4) Prof. colaborador, (5) Técnico colaborador.


